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Prólogo




    




    O tenente Blue McCoy era o chefe do pelotão Alfa, um comando de sete membros pertencentes à equipa 10 da Unidade de Operações Especiais da Armada. Naquele momento, Blue guiava os seus seis companheiros através do terreno pantanoso. Avançava pela escuridão de forma meticulosamente lenta, centímetro a centímetro, tocando e apalpando a terra mole e lamacenta, certificando-se de que não havia armadilhas, nem minas terrestres antes de apoiar o seu peso no chão.




    Observou as sombras e a vegetação, memorizando a posição de cada folha vagamente recortada, de cada ramo, alerta ao mínimo movimento, enquanto os ruídos da noite o rodeavam. Entre o zumbido dos insectos ouviu-se o latido de um cão ao longe e o ulular de um mocho a proclamar-se senhor dos seus domínios, rei daquele mundo nocturno.




    Blue pertencia àquele mundo, conseguia guiar um grupo de homens através da escuridão de forma tão silenciosa e imperceptível que nem sequer os grilos aos seus pés notavam a sua presença.




    Tinham demorado mais de uma hora a atravessar o campo aberto, faltavam apenas cinco metros para chegarem à camada protectora do mato e depois poderiam avançar mais depressa, embora com a mesma cautela.




    Blue ouviu com atenção, numa sintonia tão perfeita com o que o rodeava, que ele mesmo tinha passado a fazer parte da noite. O seu coração pulsava lentamente, compassado com o ritmo silencioso e ancestral da terra. O único pensamento que havia na sua mente era de sobrevivência. Há muito tempo que se tinham desvanecido os ruídos da base aérea onde o pelotão Alfa tinha estado dez horas antes e só restavam os sons da noite.




    Havia seis homens atrás dele, mas não se ouvia nada que denunciasse a sua presença. Sabia que estavam ali pela plena confiança que tinha neles e tinha a total certeza de que os seus companheiros protegiam a sua retaguarda; sabia que morreriam para o proteger, da mesma maneira que ele daria a sua vida por eles.




    Blue farejou o ar e ficou imóvel ao sentir um ligeiro cheiro almiscarado. No entanto, ao voltar a inalar apercebeu-se de que era apenas um animal, certamente algum roedor que se mexia em silêncio na escuridão, como ele. Mas não era o cheiro de uma pessoa e naquela noite o que estava a caçar eram bestas humanas.




    A cerca de trinta e cinco metros em linha recta através da vegetação havia uma cabana. Segundo os agentes da FINCOM, a Comissão Federal de Informação, lá dentro estava Karen, a filha de quinze anos do senador dos Estados Unidos Mike Branford. As últimas fotografias de infravermelhos tiradas por satélite revelavam que quatro membros do grupo terrorista que a tinha raptado estavam lá dentro com ela. Havia mais dez pessoas a dormir numa segunda construção, a vinte metros para nordeste, e duas unidades, compostas por cinco terroristas cada uma, patrulhavam a zona. Minutos antes, uma daquelas unidades tinha estado a um escasso metro e meio do pelotão Alfa. O terrorista que chefiava a operação tinha acendido um charuto e tinha atirado o fósforo fumegante a escassos centímetros da mão de Blue, antes de ordenar aos seus homens que empreendessem a marcha.




    Com os rostos camuflados com uma pintura verde e preta, e graças ao seu treino exaustivo, à sua experiência e à sua disciplina, o pelotão Alfa fundia-se com a escuridão e, envolto no manto da noite, era realmente invisível.




    Enquanto os membros da equipa tomavam posições no mato que rodeava a cabana, Blue virou-se para olhar para o seu oficial e bom amigo, o tenente Joe Catalanotto. Mal podia distinguir-lhe a cara na escuridão, mas viu-o a assentir.




    Estava na hora de passar à acção.




    Pelo canto do olho, Blue viu como Cowboy, Lucky, Bobby e Wes se mexiam silenciosamente em direcção a nordeste. Dirigiam-se para perto da segunda construção, para neutralizarem os terroristas que havia lá dentro. Entretanto, Joe Cat e Harvard vigiavam o exterior da cabana principal e ele entraria à procura da rapariga.




    Harvard ficara de guarda, enquanto Joe e ele faziam um reconhecimento do exterior da cabana, dando especial atenção à janela que seria o seu ponto de entrada.




    Não havia nenhum sistema de segurança, nenhuma protecção especial. Uma das razões que o explicava era que a zona que rodeava o edifício estava cheia de armadilhas e alarmes, e protegida por patrulhas de vigilância. A outra razão era que Aldo Fricker, o líder dos terroristas, se tinha esquecido da regra principal: nunca subestimar as forças de intervenção. O tipo tinha deixado desprotegido o seu ponto-chave, porque achava que ninguém conseguiria ultrapassar a protecção do perímetro exterior.




    Mas tinha-se enganado e Aldo Fricker estava prestes a conhecer o pelotão Alfa, da Unidade de Operações Especiais da Armada.




    Depois de Joe Cat cortar o vidro da janela, sigilosa e rapidamente, Harvard ajudou Blue a subir e este entrou numa questão de segundos.




    Observou rapidamente o quarto com os seus óculos de visão nocturna e não demorou a localizar a filha do senador. Estava aninhada numa cama velha, no canto sudeste do quarto e parecia que ainda estava viva. Antes de a acordar teria de tirar os óculos, porque não queria que se assustasse ainda mais ao deparar-se de repente com alguém parecido com um extraterrestre.




    Os quatro terroristas estavam em sacos-cama, deitados no chão perto da porta e, depois de tirar quatro seringas do bolso, Blue avançou silenciosamente e injectou em cada um deles uma substância que faria com que continuassem a dormir toda a noite. Tapou as seringas e colocou-as num saco etiquetado como resíduo de risco biológico. Voltou a observar o quarto e, depois de se certificar de que não havia mais ninguém, foi em direcção à filha do senador.




    Acendeu a lanterna e, protegendo-se da luz com a palma da mão, desceu a vista para a rapariga. Estava aninhada numa posição fetal, com os joelhos contra o peito, tinha um braço levantado, com o pulso algemado à cabeceira da cama. O seu cabelo estava completamente emaranhado e tinha a cara, as pernas e os braços nus cobertos de sujidade, sangue e arranhões. Vestia uns calções azuis e uma t-shirt sem mangas. Ambas as peças estavam rasgadas.




    Aqueles monstros tinham-lhe feito mal. Karen, chamava-se Karen Branford. Tinham-lhe batido, era possível que a tivessem violado. Meu Deus, tinha apenas quinze anos…




    Foi invadido por uma fúria ardente e mortífera, que penetrou pela sua pele e percorreu o seu corpo inteiro. A emoção era-lhe muito familiar devido ao seu trabalho e normalmente aceitava a sua presença com satisfação, mas naquela noite a sua tarefa não consistia em lutar. Tinha de tirar dali aquela pobre menina e levá-la para um lugar seguro.




    Quando colocou o auricular e aproximou o microfone da boca, a sua voz pareceu completamente controlada.




    – Cat – sussurrou, quase imperceptivelmente, ao seu comandante, – está ferida.




    Joe Catalanotto disse um palavrão e perguntou:




    – Está muito mal?




    – Bastante.




    – Consegue andar?




    – Não sei – disse Blue.




    Virou-se para a rapariga e, pela mudança no ritmo da sua respiração, deu-se conta de que estava acordada… e aterrorizada. Apressou-se a ajoelhar-se junto dela e iluminou a sua própria cara pintada com a lanterna.




    – Menina, sou o tenente Blue McCoy – disse em voz baixa, – pertenço aos SEAL, um corpo de operações especiais da Armada dos Estados Unidos. Vim para a levar de volta para casa.




    Ela ficou a olhar para ele com os olhos muito abertos, observando a sua farda e a sua pistola, e Blue percebeu que não o entendia.




    – Karen, sou um Marine – disse. – Sou amigo do teu pai e vou tirar-te daqui.




    Quando ouviu que mencionava o seu pai, nos olhos castanhos da rapariga apareceu um brilho de compreensão e esperança. Largou a sua t-shirt rasgada, que tinha estado a agarrar numa tentativa inútil de se tapar, e tapou a lanterna de Blue.




    – Chiu… – sussurrou. – Vai acordar os guardas.




    – Não te preocupes, vão demorar bastante a acordar – disse Blue, – e, quando o fizerem, estarão atrás das grades.




    Tirou uma gazua de uma capa impermeável que vestia e em três segundos abriu as algemas. Enquanto Karen esfregava o pulso, tirou a mochila e o colete, e desabotoou a camisa de camuflagem que vestia. Estava húmida de suor e provavelmente não cheirava muito bem, mas era o melhor que podia oferecer-lhe naquelas circunstâncias.




    Ela aceitou a roupa em silêncio, vestiu-a e abotoou-a até ao pescoço.




    Blue teve de admitir que a rapariga tinha genica. Depois da surpresa e do medo iniciais, olhava-o sem pestanejar, com uma expressão directa e carregada de valentia. Já tinha visto uns olhos castanhos como os dela há muito tempo; a rapariga em questão também tinha quinze anos…




    Lucy, a pequena Lucy Tait. Bom, era a primeira vez em anos que se lembrava dela.




    Blue olhou para o seu relógio e colocou a mochila. Segundo o plano, as manobras de distracção estavam prestes a começar. Respirou fundo, olhou para Karen e perguntou-lhe em voz baixa:




    – Consegues andar?




    Ela levantou-se. Ali de pé, com a camisa de camuflagem que lhe chegava quase aos joelhos, disse, com firmeza:




    – Ainda melhor, consigo correr.




    Blue sorriu pela primeira vez no que pareciam ter sido horas.




    – Muito bem. Vamos.




    Estavam entre o mato quando ouviram os primeiros disparos. Joe Cat e Harvard estavam mesmo atrás deles e Blue soube que vinha aí escaramuça, perguntando-se quais os homens do pelotão Alfa que estariam envolvidos, desejando poder ir ajudar os seus companheiros.




    – Estamos a ir pelo caminho errado – disse Karen. Escapou dele e olhou freneticamente à sua volta.




    Blue voltou a agarrá-la pelo braço.




    – Não, não é…




    – É, sim – insistiu ela, – já tentei fugir nessa direcção, mas só há falésias. Não há forma de sair pelo mar, seremos apanhados!




    Tinha tentado escapar. Blue sentiu-se maravilhado pela sua coragem. Não havia dúvida, aquela rapariga era dura de roer. Voltou a lembrar-se de Lucy Tait. Ele era aluno do último ano e ela, uma novata e, da primeira vez que a vira, um grupo estava a dar-lhe uma sova. Ela estava ensanguentada e tinha aspecto de estar a perder, mas erguia o queixo numa expressão desafiante e nos olhos dela brilhava um olhar que dizia «não vão conseguir dar cabo de mim».




    De repente, ouviu a voz de Cowboy através do auscultador.




    – Cat! Fugiram quatro Tangos, vão na vossa direcção!




    – Entendido – respondeu Cat. Virou-se para Blue e disse: – Em frente.




    – Vamos descer até à água de pára-quedas – informou Blue a Karen, – há um barco à nossa espera.




    Ela não o entendeu.




    – De pára-quedas?




    – Confia em mim – disse ele.




    Depois de hesitar apenas uma décima de segundo, Karen assentiu.




    Começaram a correr, mas, daquela vez, nem Cat nem Harvard os seguiram. Quando deixaram a vegetação para atrás e chegaram a campo aberto, Blue sentiu-se vulnerável e exposto. Se algum dos terroristas conseguisse escapar da emboscada dos seus companheiros… Mas nenhum conseguiria.




    – Trabalhem por mim – disse ao microfone e ouviu a gargalhada de Joe.




    – É o que parece, companheiro.




    Blue parou à beira da escarpa e ajustou a sua mochila para que Karen se apertasse contra ele e assim pudessem descer juntos até à água. Ela não protestou, não disse uma palavra, embora ele soubesse que a proximidade do seu corpo contra ela devia lembrar-lhe as brutalidades que tinha suportado durante os últimos quatro dias.




    Mas não podia pensar nisso, não podia perguntar-lhe o que tinha sofrido, não podia concentrar-se na dor da rapariga. Tinha de fixar a sua atenção no barco que os esperava na escuridão, invisível no meio da noite.




    Ligou o aparelho de localização que trazia e ouviu os silvos que confirmavam a presença tranquilizadora da embarcação.




    – Agarra-te – disse a Karen e saltou.




    




    




    Blue estava na coberta da fragata Franklin quando chegou o helicóptero com o resto do pelotão Alfa. Contemplou-o com atenção, tentando fazer uma recontagem rápida; era uma coisa que costumava fazer desde que Frisco tinha sido ferido, anos atrás. Não tinha morrido em combate, mas o resultado tinha sido praticamente o mesmo. Ainda não tinha recuperado dos ferimentos; tinha faltado pouco para que ficasse sem as pernas e ainda andava de cadeira de rodas.




    Frisco era embaixador da boa vontade extra-oficial do pelotão Alfa, um homem simpático e afável que não tinha dificuldade em fazer amigos. Tinha um grande sentido de humor e um grande engenho, e onde quer que fosse não demorava a conseguir que todos lhe sorrissem. Além disso, a sua cordialidade era sincera, era uma verdadeira festa ambulante e sempre bem-disposto, fosse qual fosse a situação.




    De facto, Alan «Frisco» Francisco era o único SEAL que Blue tinha visto a desfrutar da Semana Infernal, uma prova de resistência que fazia parte do treino básico da Unidade de Operações Especiais.




    Mas quando lhe tinham dito que não voltaria a andar, Frisco tinha deixado de sorrir. Para ele, perder a mobilidade das pernas tinha sido o pior que poderia ter-lhe acontecido; pior, talvez, do que a morte.




    Blue observou os seus companheiros a saírem do helicóptero. Joe Cat usava naquela altura o cabelo mais comprido e preso numa trança, e, desde que se casara, o rosto sério não deixava de sorrir relaxadamente. Harvard tinha um aspecto ameaçador que metia medo e a cabeça rapada brilhava-lhe como uma bola de bilhar cor de café. Bobby e Wes pareciam gémeos, embora fossem completamente diferentes; um era alto e corpulento, e o outro era magro, mas mexiam-se em uníssono e completavam as frases um do outro. Lucky O’Donlon… Frisco e ele eram unha e carne. E o novo, Harlan «Cowboy» Jones, que tinha sido a primeira substituição temporária de Lucky na missão em que Frisco tinha sido ferido e depois tinha passado a ser a substituição temporária deste. Mas os anos tinham ido passando e tinha-se tornado membro fixo do pelotão.




    Estavam ali todos, todos a respirar e a andar.




    Joe Cat levantou o olhar e, ao vê-lo, foi ter com ele.




    – Tudo bem? – perguntou.




    Blue assentiu e juntos dirigiram-se para as escadas que levavam à cobertura inferior.




    – O médico já examinou a rapariga. Neste momento, está com o psiquiatra e o pessoal de apoio – disse. Abanou a cabeça e acrescentou: – Quatro dias, Cat. Porque é que demoraram tanto a dar-nos luz verde para irmos salvá-la?




    – Porque os burocratas não fazem ideia do que uma equipa dos SEAL pode fazer – Joe Cat tirou o casaco e foi directamente para a sala de jantar.




    – Portanto, uma rapariga de quinze anos tem de viver um inferno, enquanto ficamos sentados com os dedos metidos no…




    Cat parou e virou-se para olhar para ele.




    – Eu também não gosto, mas já acabou. Esquece.




    – Achas que Karen Branford vai conseguir esquecer?




    Blue viu nos olhos escuros do seu comandante que a resposta àquela pergunta seria agradável.




    – Está viva – disse Joe. – Isso é muito melhor do que a alternativa.




    Blue respirou fundo, consciente de que era verdade.




    – Desculpa – disse.




    Quando voltaram a empreender a marcha, acrescentou:




    – O que se passa é que… Kate lembrou-me alguém de Hatboro Creek. Uma rapariga que se chamava Lucy, Lucy Tait.




    Joe Cat olhou para ele com espanto fingido, enquanto contornavam a esquina e entravam na sala de jantar.




    – O quê? – replicou. – Ouvi bem? Conhecias outras raparigas em Hatboro Creek, para além de Jenny Lee Beaumont? Pensava que quando o sol brilhava era só para ela e que o resto das raparigas ficava eclipsado pelo seu esplendor.




    Blue não fez caso do tom brincalhão.




    – Lucy não era uma rapariga, era uma menina – disse, enquanto se servia de café num copo de plástico.




    – Podias tentar encontrá-la enquanto lá estiveres para o casamento.




    – Não acho que seja boa ideia – respondeu Blue, abanando a cabeça.




    Cat pegou numa chávena e olhou para ele, com expressão especulativa.




    – Tens a certeza de que queres ir a esse casamento? – perguntou. – Se precisares de uma desculpa para não ires, consigo arranjar uma missão de treino para o pelotão.




    – É o casamento do meu irmão.




    – Gerry é teu meio-irmão – particularizou Cat. – E vai casar-se com Jenny Lee, a tua namorada do liceu, a única rapariga de quem te ouvi a falar, com excepção dessa tal Lucy Tait que acabas de mencionar.




    Blue bebeu um gole de café. Estava muito quente e forte, e sentiu que lhe ardia a garganta.




    – Disse-lhe que seria seu padrinho.




    Joe Cat cerrou os dentes. Quando olhou para ele, um músculo mexia-se espasmodicamente no seu queixo.




    – Ele não deveria ter-te pedido uma coisa dessas – disse. – Quer que estejas lá, para lhe dares o teu aval, para deixar de se sentir culpado por te ter roubado Jenny Lee.




    Blue amachucou o copo vazio e atirou-o para o cesto do lixo.




    – Não ma roubou, ela estava apaixonada por ele desde o início.




    


  




  

    
Um




    




    Ia ser o casamento do ano, inclusive da década e Lucy Tait ia estar lá.




    Não a tinham convidado… Não, não receberia um daqueles convites elegantes com letras douradas, iria trabalhar. Primeiro, controlaria o trânsito no exterior do clube de campo exclusivo de Hatboro Creek e depois iria para a sala de baile vigiar a pilha de presentes caros de casamento.




    Lucy compôs o colarinho da sua farda de polícia, enquanto avançava pela rua principal no carro-patrulha, procurando um sítio onde estacionar perto do Grill de Bobby Joe.




    Como é claro, sabia bem que não a convidariam para o casamento de Jenny Lee Beaumont. Nunca tinham pertencido aos mesmos círculos, nem sequer no liceu. Mas, no passado, quando ela era uma novata gorducha e a bonita, loira e futura rainha do baile, Jenny Lee, uma aluna do último ano, desejava desesperadamente entrar no seu clube exclusivo.




    Nunca o teria admitido, tal como nunca teria admitido a verdadeira razão pela qual queria aproximar-se de Jenny: Blue McCoy.




    Segundo os rumores, Blue ia voltar à cidade para assistir ao casamento do seu meio-irmão.




    Blue McCoy.




    Com o seu cabelo loiro-escuro e uns olhos azuis intensos de cortar a respiração, tinha sido o objecto de todos os sonhos de adolescência de Lucy, o seu ídolo. Era um rapaz solitário, calmo e perigoso, capaz de obter tudo, inclusive conquistar o coração da bonita Jenny Lee Beaumont.




    Mas não era com Blue que Jenny Lee ia casar-se no sábado à tarde, mas com o meio-irmão dele, Gerry. Era dois anos mais velho do que Blue e tinha um sorriso deslumbrante, o aspecto de uma estrela de cinema e uma atitude despreocupada. Alguns consideravam-no o mais atraente dos dois irmãos e, aparentemente, Jenny Lee partilhava essa opinião.




    Lucy conseguiu estacionar perto do Grill e desligou o motor potente do carro-patrulha. No entanto, depois de alguns segundos voltou a ligá-lo e fechou o tejadilho. O céu de Verão ameaçava tempestade, certamente começaria a chover antes que acabasse de comer.




    Enquanto andava a passo rápido pela calçada, verificou se a pistola estava encaixada correctamente na capa do cinto. Já tinha dez minutos de atraso e o horário de trabalho que a sua amiga Sarah impusera a si mesma só lhe deixava uma hora para comer.




    Como sempre, o Grill estava a abarrotar, mas Sarah estava a aguardar numa mesa. Quando se sentou, disse:




    – Desculpa-me pelo atraso.




    – Já teria pedido, mas Iris ainda não veio aqui – disse Sarah, com um sorriso.




    Lucy recostou-se na sua cadeira de plástico e deixou escapar um suspiro que lhe levantou a franja da testa.




    – Ainda não parei desde as sete horas da manhã – disse. Ao olhar com mais atenção para a sua amiga, deu-se conta de que parecia cansada e acalorada. Tinha o cabelo apanhado e umas olheiras profundas sob os seus olhos castanhos. – Como estás?




    – Estou grávida de nove meses e, obviamente, o meu filho decidiu que só sairá quando tiver idade para votar – respondeu Sarah, com secura. – A temperatura é de trinta e seis graus à sombra, dói-me as costas quando me deito, o nervo ciático ressente-se quando me sento e não tenho o trabalho pronto para a data estipulada porque passei os últimos três dias a cozinhar em vez de a escrever. O meu marido esteve de plantão no hospital e passou quatro horas em casa nas últimas quarenta e oito, a minha sogra telefona de cinco em cinco minutos para me perguntar se já me rebentaram as águas, sinto a falta de viver em Boston e esta é a primeira oportunidade que tenho para me queixar em quase uma semana.




    – Pois, não pares, continua a fazê-lo – disse Lucy, com um sorriso de orelha a orelha.




    – Não, já acabei – respondeu Sarah, enquanto se abanava com um guardanapo.




    – Boa tarde! – Iris tirou o lápis de detrás da orelha e preparou-se para tomar nota do pedido. – O que querem?




    – Quero maçapão – disse Sarah.




    Iris suspirou pacientemente e prendeu um caracol avermelhado que lhe tinha fugido do coque.




    – Querida, já te disse outras vezes que, se não estiver no menu…




    – Preciso de comer maçapão – disse Sarah, quase desesperada. – Massa de amêndoa ou uma fatia do bolo de frutas da minha mãe. Ando há dias sem conseguir pensar noutra coisa…




    – Duas sandes de peru – disse Lucy, com tranquilidade. – Com pão integral, mostarda, sem maionese e pepinos japoneses extra.




    – Desculpa, querida – disse Iris a Sarah, antes de ir para outra mesa.




    – A minha vida é uma corrente interminável de desilusões – disse Sarah, com dramatismo.




    Lucy desatou a rir-se.




    – Estás casada com o melhor homem da cidade, vais ter um filho, acabaste de receber um prémio pela tua música… Como podes estar decepcionada?




    – Estou muito ciumenta de ti – disse Sarah, inclinando-se para a frente. – Consegues ver os pés sem esticares o pescoço, consegues… – parou de repente, com o olhar fixo na porta, – não olhes agora, mas acho que estão a invadir-nos.




    Lucy virou-se e viu a entrar um homem com a farda verde do Exército e um saco pesado ao ombro. Estava claro que era um soldado, embora a sua roupa não tivesse passado numa inspecção. Lucy reparou primeiro nos braços: a camisa não tinha mangas e uma musculatura impressionante ficava a descoberto. Aquele homem parecia capaz de levantar três vezes o seu peso. Usava a camisa com o colarinho e alguns botões abertos, as calças ajustavam-se-lhe na perfeição e, em vez das botas pretas da praxe, calçava umas sandálias.




    Usava óculos de sol, mas ao vê-lo a percorrer com o olhar todo o estabelecimento, Lucy soube que àquele homem não escapava qualquer detalhe. Tinha o cabelo loiro-escuro e ela soube imediatamente a quem pertencia aquela cara de queixo forte, boca séria, maçãs do rosto duras e nariz recto.




    Lucy teria reconhecido Blue McCoy em qualquer lado. Doze anos tinham acrescentado poder e força às suas feições. As linhas de expressão à volta dos seus olhos e boca eram mais profundas e acrescentavam um ar de compaixão e sabedoria aos seus traços severos. Fora um adolescente bonito e tinha-se transformado num homem incrivelmente atraente.




    Lucy não conseguiu evitar ficar a olhar para ele. Blue McCoy tinha voltado à cidade, mais impressionante do que nunca.




    Ele acabou a sua breve inspecção do local e os seus olhos viraram-se para ela. Tirou os óculos escuros e, quando os olhos de ambos se encontraram, sentiu que ficava paralisada, hipnotizada por aqueles olhos do azul mais brilhante que alguma vez tinha visto na sua vida.




    Ele cumprimentou-a com a cabeça, ainda sem sorrir, mas, naquele momento, Iris passou junto dele e disse:




    – Senta-te onde quiseres, querido!




    O encanto quebrou-se. Blue desviou o olhar de Lucy e ela virou-se novamente para Sarah.




    – Sabes quem é? – perguntou a sua amiga. Ao reparar no rubor que ardia nas faces de Lucy, perguntou, com sagacidade: – Conhece-lo, não é?




    – Não, não o conheço – disse Lucy. Depois de alguns segundos, admitiu: – Bom, sei quem é, mas… – parou e abanou a cabeça.




    – Quem é?




    Lucy voltou a levantar o olhar, mas Blue estava ocupado a pôr o seu saco debaixo de uma mesa do outro lado do restaurante.




    – É Blue McCoy – disse em voz baixa, como se ele pudesse ouvi-la do outro lado do local ruidoso.




    – O irmão de Gerry McCoy? Não se parecem nada.




    – São meios-irmãos. A mãe de Blue casou-se com o pai de Gerry, mas ela morreu cinco meses depois do casamento. O senhor McCoy adoptou Blue pouco depois. Pelo que sei, nem o senhor McCoy nem Blue gostaram da situação. Parece que não se davam muito bem, mas Blue não tinha nenhum sítio para onde ir.




    – Presumo que isso explique porque não veio ao funeral do seu padrasto há alguns anos – comentou Sarah.




    – Gerry disse-me que estava na operação Tempestade do Deserto – disse Lucy. – Não conseguiu uma licença e Gerry não quis adiar indefinidamente o funeral.




    – Está no Exército?




    – Na Armada – particularizou Lucy. – Faz parte de um grupo de operações especiais, é um SEAL.




    – Um quê?




    – Um SEAL, é membro de uma unidade de elite treinada para terra, mar e ar. São capazes de todo o tipo de coisas, como… não sei… desde demolições debaixo da água até ataques com pára-quedas ou pilotagem de aviões de última geração. Os seus treinos são uma loucura e aprendem a trabalhar em equipa, até em condições extremas. Têm de superar o que se chama a Semana Infernal, durante a qual só podem dormir quatro horas… a semana inteira. Fazem-no em intervalos de quinze minutos, enquanto soam sirenes de ataque aéreo. Quem se dá por vencido, fica de fora. É bastante impressionante, só os mais duros e decididos conseguem entrar nos SEAL. Por razões óbvias, é um verdadeiro símbolo de prestígio.




    Sarah tinha o olhar fixo no outro lado do restaurante, com um brilho especulativo nos olhos.




    – Parece que te informaste bem sobre um homem que, segundo o que disseste, não conheces.




    – Li sobre os SEAL e o seu treino, foi só isso.




    – Hum… Hum… – Sarah arqueou um sobrolho. – Antes ou depois de o irmão de Gerry entrar no Exército?




    Lucy encolheu os ombros, tentando aparentar despreocupação.




    – Bom, eu gostava de Blue quando andava no liceu, só isso.




    Sarah apoiou o queixo numa mão.




    – Tu foste a única pessoa que cumprimentou ao entrar. Alguma vez saíram juntos?




    Lucy não conseguiu evitar rir-se.




    – Impossível! Eu era três anos mais nova e ele…




    – O quê?




    Iris aproximou-se da mesa com duas sandes enormes e um prato de batatas fritas. Lucy sorriu à empregada, mas esperou que partisse, antes de responder:




    – Ele saía com Jenny Lee.




    – Jenny Lee Beaumont? – Sarah esbugalhou os olhos. – Estás a falar da mulher que vai casar-se com o irmão dele no sábado? – quando Lucy assentiu, soltou um risinho e comentou: – Isto está a ficar cada vez melhor.




    – Não sabias? – perguntou Lucy. – Pensava que toda a cidade sabia. Toda a gente se perguntava se Blue viria ao casamento do seu meio-irmão com a sua ex-namorada.




    – Parece que a resposta a essa pergunta é afirmativa – disse Sarah.




    Lucy trincou a sua sandes, certificando-se de não voltar a olhar para o homem que tanto a fascinava. A sua amiga tinha razão e, quando se soubesse que tinha voltado, a cidade buliria de especulações. Todos se perguntariam se Blue causaria problemas ou se se levantaria a meio da cerimónia quando o padre perguntasse se alguém se opunha à união.




    A tentação era demasiado forte e Lucy lançou um olhar por cima do ombro. Blue estava a comer, enquanto lia a edição da semana anterior do jornal local. O cabelo loiro caía-lhe sobre a testa e, quando o afastou, os músculos do seu braço direito ficaram tensos. Como se pudesse sentir o olhar dela, Blue levantou a vista e os olhos de ambos encontraram-se.




    Lucy sentiu uma sensação estranha no estômago e apressou-se a desviar o olhar. Sentia-se como com quinze anos, quando ia ao porto recreativo onde Blue trabalhava para o ver. Mas ele não reparara nela naquela altura e não ia fazê-lo naquele momento. Continuava sem se parecer com as raparigas como Jenny Lee Beaumont.




    – No que é que a sua mãe estaria a pensar para lhe chamar Blue? – perguntou Sarah.




    – O seu nome é Carter, Blue é uma alcunha.




    Sarah assentiu e voltou a fixar o olhar nele. Naquele momento, justamente quando começava a chover, ouviu-se o rádio de patrulha de Lucy.




    – Aviso de um 415 na esquina da Main com a Willow – disse a voz de Annabella pelo pequeno altifalante. – Possível 10-91A. Lucy, onde estás?




    A Main com a Willow ficava a menos de duas ruas do Grill, na direcção contrária de onde tinha deixado o carro-patrulha. Demoraria menos a chegar a pé do que se fosse buscá-lo. Lucy apressou-se a engolir a comida que tinha na boca e carregou no botão de resposta.




    – Estou no Grill – disse, enquanto se levantava, – eu encarrego-me disso. Mas, se não quiseres que tenha de ir ao carro buscar o livro de códigos, é melhor que me digas o que é um 10-91A.




    A responsável pelo atendimento telefónico da Polícia, Annabella Sawyer, tinha predilecção pelo código da Califórnia… embora estivessem na Carolina do Sul e Hatboro Creek fosse uma cidade tão pequena que na maioria das vezes não precisavam sequer de metade dos códigos, e não fosse obrigatório que os agentes os decorassem. Apesar de tudo, Annabella gostava de os usar. Estava claro que tinha visto demasiadas séries policiais.




    No entanto, Lucy sabia que um 415 era uma perturbação da ordem, uma vez que já tinha ouvido aquele número várias vezes. Inclusive numa cidade tão pequena como aquela, havia muitos problemas daquele tipo.




    – Um 10-91A é um aviso de animal perigoso – respondeu Annabella.




    Lucy disse um palavrão em voz baixa. Certamente, o cão de Leroy Hurley tinha voltado a fugir.




    – Tem cuidado – disse Sarah.




    – Vou embrulhar-te a sandes – disse Iris, enquanto Lucy já abria a porta e saía para a rua.




    A chuva deixou-a encharcada numa questão de segundos, como se alguém tivesse aberto uma mangueira sobre a sua cabeça. Tinha deixado o chapéu no carro e, enquanto ia para a rua Willow a passo ligeiro, desejou ter tanto um como o outro.




    Com um pouco de sorte, os responsáveis pela discussão teriam ido proteger-se daquela chuvada repentina e já não haveria nenhum problema. Com um pouco de sorte…




    Não teve sorte. O dobermann enorme de Leroy Hurley fizera com que Merle Groggin se visse obrigado a subir a uma árvore do jardim dianteiro de Andy Haye. Este estava a gritar a Merle que descesse do seu ácer japonês muito caro e Merle brandia uma faca de caça, enquanto pedia a Leroy que controlasse ou sacrificasse de uma vez por todas o seu maldito cão. Leroy, por seu lado, estava a rir-se à gargalhada.




    Sim, estava claro que era um 415.




    Quando Lucy se aproximou de Leroy, o cão viu-a e virou-se para ela com um rosnar ameaçador que lhe provocou um aperto no estômago. Gostava de cães, pelo menos, da maioria deles, mas aquele tinha muito mau aspecto. Tal como o dono.




    – Leroy – disse, cumprimentando-o com a cabeça, como se não estivessem sob uma chuva torrencial. – O que te disse na semana passada sobre teres o teu cão preso no teu jardim?




    Enquanto o dobermann olhava de Lucy para Merle, como que decidindo qual dos dois seria mais saboroso, o seu dono encolheu os ombros e disse, com um sorriso:




    – Eu não tenho a culpa que se solte.




    Lucy sentiu o cheiro a uísque no seu fôlego. Era um mau sinal, Leroy ficava mais desagradável do que nunca quando bebia.




    – Sim, tens – disse. Tirou do bolso o seu bloco de multas, que ficou imediatamente encharcado. – O cão é teu, portanto, é responsabilidade tua. De facto, vou ajudar-te a que o recordes, com uma multa de cinquenta dólares.




    O sorriso do homem desvaneceu-se.




    – Depende de mim que saias daqui inteira ou aos bocados – disse. – E vais multar-me?




    – Estás a ameaçar-me, Leroy Hurley? – perguntou Lucy, olhando fixamente para ele. A sua voz era baixa e tensa, mas ouvia-se perfeitamente por cima do som da chuva. – Porque, se for assim, o teu cão e tu vão directos para o posto de polícia.




    A expressão de Leroy mudou imediatamente e Lucy sentiu uma onda de triunfo. Tinha acreditado. Ele dera-se conta de que falava muito a sério e estava disposto a dar o braço a torcer, apesar de o uísque lhe ter tirado a pouca sensatez que tinha.




    – Chama o teu cão – disse Lucy, com calma.




    No entanto, antes que Leroy pudesse obedecer, aconteceu a desgraça.




    Andy Hayes disparou a sua espingarda e fez com que Merle caísse da árvore. O dobermann atirou-se ao homem no chão, que se defendeu com uma navalhada e feriu o animal. Com um uivo, o cão afastou-se a correr.




    – Não voltes a aproximar-te da minha árvore! – gritou Andy.




    – Feriste o meu cão! – gritou Leroy Hurley.




    – Podias ter-me matado! – gritou Merle a Andy, enquanto saía do jardim. – Porque é que não disparaste contra o maldito cão?




    Leroy virou-se ameaçadoramente para Merle.




    – Se o meu cão morrer, vou pendurar-te pelos…




    – Esperem! – Lucy interpôs-se com firmeza entre Merle e Leroy, e levantou a voz para que também chegasse até à casa. – Andy, sabes que vou ter de te levar ao posto de polícia por conduta temerária e uso ilegal de uma arma de fogo. E vocês os dois…




    – Espero que esse animal estúpido morra – disse Merle a Leroy, como se Lucy não estivesse entre eles. – Porque, se não, uma noites destas eu mesmo me encarrego disso.




    – Não vou a lado nenhum! – exclamou Andy. – Tenho direitos! Estava a proteger a minha propriedade!




    – Se calhar, eu acabo contigo antes! – gritou Leroy a Merle. A sua cara gorducha estava vermelha de raiva.




    Lucy carregou no botão do seu rádio.




    – Central, fala a agente Tait. Preciso de reforços. Esquina da Willow com…




    Leroy afastou-a com um empurrão e Lucy caiu ao chão. A força do impacto fez com que lhe caíssem na lama o rádio e o bloco de multas. Leroy correu para a casa de Andy a uma velocidade surpreendente num homem da sua corpulência, agarrou na espingarda e apontou-a a Merle justamente quando Lucy conseguia levantar-se.




    Merle apressou-se a proteger-se atrás dela.




    – Leroy, larga-a – disse Lucy, afastando o cabelo molhado da cara com a mão esquerda, enquanto com a direita abria o fecho de segurança da capa da pistola.




    – Cala-te! Põe as mãos onde possa vê-las! – ordenou Leroy.




    Lucy levantou as mãos. Bolas, como é que a situação se tinha descontrolado tanto? Onde estavam os reforços?




    Leroy estava a aproximar-se deles, Merle estava encolhido atrás dela, usando-a como escudo, e, por uma vez na sua vida, Andy Hayes estava calado.




    – Afasta-te de Merle – resmungou Leroy.




    – Leroy, larga a arma antes que isto chegue demasiado longe – disse Lucy, tentando aparentar tranquilidade e disfarçar o desespero que sentia.




    – Se não te afastares dele, dou-te um tiro – disse Leroy, com olhos enlouquecidos.




    Meu Deus, falava a sério! Ele levantou ainda mais a espingarda e fechou um olho, enquanto apontava directamente para o peito de Lucy. Ela viu a sua vida inteira a passar diante dos seus olhos enquanto olhava para o cano da arma. Era possível que morresse às mãos daquele homem, ali mesmo, à chuva. O que restaria da sua vida? Um distintivo que só tinha seis meses, uma licenciatura na universidade estatal, uma empresa de informática que já não lhe interessava para nada e uma casa vazia nos subúrbios da cidade. Nenhum familiar, só alguns amigos…




    – Não o faças, Leroy – disse, enquanto descia lentamente a mão para a sua pistola. Não queria morrer, mal tinha começado a viver. Bolas, se Leroy disparasse, pelo menos, morreria a tentar agarrar-lhe a arma.




    – Quieta! – exclamou ele. – Não te mexas!




    – Leroy, tenho na mão uma Uzi de nove milímetros – disse uma voz suave por cima do ombro de Lucy. – Parece pequena e pouca coisa, mas se puxar minimamente o gatilho, com os seus dezasseis disparos por segundo consigo partir ao meio um homem, mesmo um tão grande como tu.




    Era Blue McCoy, Lucy teria reconhecido em qualquer lado o seu sotaque sulista aveludado.




    – Tens dois segundos para largar essa espingarda – continuou, – ou começo a disparar.




    Leroy deixou cair a arma.




    Lucy mexeu-se imediatamente e apressou-se a apanhar a espingarda do chão. Com ela nas mãos, virou-se para Blue.




    A roupa encharcada colava-se-lhe ao corpo, moldando o seu físico musculado. Tinha os olhos ligeiramente semicerrados por causa da chuva, mas estava ali de pé, com aquela arma na mão, com tanta naturalidade como se o céu estivesse completamente limpo. Continuava a olhar para Leroy, mas os seus olhos azuis brilhantes desviaram-se brevemente para ela.




    – Estás bem?




    De repente, Lucy deu-se conta de que se formara um grupo de curiosos que os observava. Certamente, teriam saído para a rua ao ouvirem o disparo de Andy. Incrível! Parecia uma parva incapaz de controlar uns quantos arruaceiros, que precisava que um SEAL viesse salvá-la. Perfeito!




    – Leroy, Andy, Merle, vão todos directos para o posto de polícia – disse.




    – Vá lá, eu não fiz nada! – queixou-se Merle, justamente quando chegavam os reforços e a carrinha policial. – Não podes acusar-me de nada.




    – Carregar ilegalmente uma arma é o suficiente para acusar qualquer um – disse Lucy. Tirou-lhe a faca de caça que tinha na mão e deu-a a Frank Redfield, um dos agentes que acabavam de chegar, juntamente com a espingarda.




    – Muito bem, então do que vais acusá-lo? – perguntou Merle, assinalando Blue, enquanto Frank o levava para a carrinha.




    Lucy voltou a afastar o cabelo da cara, agachou-se para apanhar do chão o bloco de multas e o rádio, e foi até Blue.




    – Tenente McCoy, Merle tem razão – disse. Tremia-lhe a voz e esperou que ele pensasse que se devia à tensão anterior e não à sua proximidade. – Não sei se devo permitir que ande pela cidade com uma arma assim.




    Entregou-lhe a arma.




    – Deixas que Tommy Parker o faça – disse.




    Tommy Parker? Tommy Parker tinha nove anos… Lucy desceu o olhar para a pistola que tinha na mão, era muito leve…




    – Meu Deus! – exclamou. – É de plástico, é um brinquedo! – olhou-o nos olhos e acrescentou: – Era uma artimanha.




    – Claro, nem morto me verás com uma Uzi. Se quisesse uma arma de ataque, usaria uma HK MP5-K.




    Ficaram a olhar-se em silêncio e Blue sorriu depois de alguns segundos. Os seus dentes eram brancos e perfeitos, e contrastavam atractivamente com seu rosto bronzeado.




    – Estou a brincar – esclareceu, suavemente. – Usaria uma Uzi se fosse necessário, embora não seja a minha arma preferida.




    Incrível, devia pensar que era uma idiota pela forma como ficou a olhar para ele. Lucy fechou os olhos um segundo, mas, quando voltou a abri-los, ele continuava a observá-la.




    – Desculpa – disse ela. – Devo-te uma. Salvaste-me o pescoço e… Bom, obrigada.




    Ele assentiu com a cabeça, aceitando o seu agradecimento trôpego.




    – De nada. Mas não tivemos esta mesma conversa há algum tempo? Parece-me que já vivi isto antes – voltou a esboçar aquele sorriso que deslumbrava. – Parece que cada vez que estou em Hatboro Creek, acabo por salvar… o pescoço da pequena Lucy Tait.




    – Lembras-te de mim? – perguntou Lucy, atónita.




    Quando pronunciou as palavras, sentiu-se envergonhada. Claro que se lembrava dela. Ali de pé, encharcada, certamente teria o mesmo aspecto que a adolescente magricela que ele tinha salvado de uma sova no campo de basebol, tantos anos antes.




    – Surpreende-me um pouco ver-te aqui – disse ele. – Pensei que tivesses partido da Carolina do Sul há muito tempo, Ianque.




    Ianque. Aquela era a sua alcunha no liceu. Lucy Tait, a rapariga ianque que tinha chegado do norte com a sua mãe viúva. Ainda lhe chamavam «a rapariga ianque», embora tivessem passado doze anos. A sua mãe já tinha morrido e ela já não era uma rapariga, mas uma mulher, mas algumas coisas nunca mudavam.




    – Não – disse, com tranquilidade, – ainda continuo em Hatboro Creek.




    – Estou a ver.




    Blue contemplou o seu cabelo castanho comprido apanhado num rabo-de-cavalo prático, os seus olhos castanho-escuros inesquecíveis, a forma deliciosa e quase delicada da sua cara, e o seu corpo alto e esbelto. A pequena Lucy Tait já não era assim tão pequena. A chuva tinha suavizado o tecido rígido da farda, que se colava às curvas femininas. Sim, não havia dúvida de que Lucy Tait tinha crescido. Blue sorriu ao sentir uma atracção física inconfundível. Com dezoito anos, nunca teria achado que se excitaria ao ver a pequena Lucy Tait à chuva.




    Mas, se alguma coisa tinha aprendido como SEAL, era que os tempos e as pessoas mudavam constantemente. Nada permanecia imutável.




    – Há quanto tempo és polícia? – perguntou. Os curiosos dispersaram e a carrinha policial estava a arrancar para se ir embora. A chuva era incessante, mas quente e gostava de sentir como lhe molhava a cara. Além disso, Lucy não parecia ter nenhuma pressa em procurar abrigo.




    – Seis meses – respondeu ela, encolhendo os ombros. Então, levantou o queixo e acrescentou: – Sou a primeira agente feminina na polícia de Hatboro Creek.




    Blue tentou conter o seu sorriso, mas não conseguiu.




    – De certeza que também és a primeira ianque.




    Lucy devia ter-se dado conta de como parecia defensiva, porque também esboçou um sorriso.




    – Sim – disse. – Presumo que, ultimamente, tenho andado a quebrar hábitos na cidade.




    A sua cara não era exactamente bonita, pelo menos, à primeira vista. A sua boca era demasiado grande para as suas feições… menos quando sorria. O sorriso transformava-a por completo, fazia com que lhe brilhassem os olhos e aparecessem umas covinhas simpáticas nas suas faces de tez perfeita. Tinha um nariz recto e comprido, mas não demasiado, que revelava a sua ascendência mediterrânica. Os seus olhos eram quentes, de um castanho profundo, e emoldurados por umas pestanas espessas e escuras. As orelhas eram pequenas e pareciam incrivelmente delicadas. Blue observou, fascinado, como uma gota de chuva lhe pendia de um lóbulo sem brinco, antes de cair no ombro.




    – Surpreende-me que o chefe Bradley te deixe patrulhar sozinha – disse ele.




    O sorriso de Lucy desvaneceu-se.




    – Porquê? Por ser mulher ou por ser ianque?




    – Porque és novata.




    – Tinha Leroy controlado até Andy ter disparado – disse ela, indignada.




    Blue assentiu e obrigou-se a desviar o olhar dela e a fixá-lo na rua. Quanto tempo passara desde a última vez que tinha estado com uma mulher? Dois meses? Três? A verdade era que não conseguia lembrar-se. Normalmente, não prestava muita atenção ao seu apetite sexual, até que a sua necessidade se tornava imperiosa.




    Como naquele momento.




    De repente, imaginou Lucy à chuva sem a farda, com a água a escorrer-lhe pelo corpo esbelto… Seios suaves e plenos, abdómen plano, ancas magras, coxas firmes… A imagem acendeu uma labareda intensa no seu interior e soube que ela conseguiria ver o desejo nos seus olhos.




    Era estranho. No passado, sempre o tinham atraído as mulheres muito femininas, com aparência indefesa e muitos folhos e rendas. Embora fosse verdade que tinha salvado Lucy duas vezes, em ambas ela tinha tentado salvar-se por si mesma. Era forte e independente, e, embora estivesse encharcada e fosse novata, usava a farda e a pistola com ar autoritário e competente. Aquilo deveria tê-lo feito recuar, mas a única coisa que queria era avançar, aproximar-se dela.




    – Assumi que Andy fosse inofensivo – disse ela, com o sobrolho franzido. – Concentrei-me em Leroy e não prestei atenção a Andy. Esse foi o meu erro.




    – Nunca assumas nada – disse Blue.




    Quando Lucy olhou para ele e se apressou a desviar o olhar, ele soube que tinha visto desejo nos seus olhos. Ela corou e desceu o olhar para o rádio e o bloco de multas que tinha nas mãos. Depois de guardar o bloco, começou a limpar o rádio. Parecia concentrada no equipamento, mas Blue deu-se conta de que olhava para ele de vez em quando pelo canto do olho.




    De repente, lembrou-se de que no seu último ano no liceu tinha ouvido o rumor de que a novata ianque gostava dele. Tinha-se sentido lisonjeado e um pouco divertido, e tinha tentado ser amável com ela sem lhe dar falsas esperanças.




    Seria possível que Lucy continuasse a sentir o mesmo? Ele tinha-se dado conta de que não usava aliança de casada, continuaria livre e sem compromisso?




    Blue tinha vindo a Hatboro Creek por obrigação, convencido de que teria de suportar a visita, mas não tinha planeado divertir-se. No entanto, as suas licenças eram escassas e irregulares. Talvez pudesse aproveitar para passar algumas horas agradáveis, sobretudo, tendo em conta que estavam a servir-lhe a oportunidade numa bandeja de prata. Porque não? Além disso, a atracção que sentia por ela era mais forte do que qualquer coisa que tivesse sentido em muito, muito tempo.




    – Hum, é… é melhor que me vá embora – disse Lucy. – Tenho de redigir um relatório e… – virou-se para ele e afastou o cabelo da cara com as costas da mão, mas sujou a face de lama. – Queres que te leve a algum sítio? Estás em casa do teu irmão?




    Blue levantou a vista para o céu nublado, como se acabasse de se dar conta de que estava a chover. Começava a acalmar. Afastou o cabelo da cara, mas não olhou para Lucy quando respondeu:




    – Não, Jenny Lee já se mudou para a casa de Gerry e pensei que seria melhor que ficasse no motel. Além disso, não fica muito longe, provavelmente, chegarei mais depressa a pé.




    Lucy assentiu, desejando que ele voltasse a sorrir ou que voltasse a olhar para ela, para ter uma segunda oportunidade de vislumbrar aquele desejo ardente que tinha imaginado ver nos seus olhos. Mas devia ser apenas imaginação dela, porque Blue McCoy nunca se interessaria por ela… Não era?




    – Gostava de encontrar uma maneira de te agradecer pelo que fizeste – disse, enquanto começava a afastar-se dele.




    Ele avançou para ela, seguindo-a, e disse, com suavidade:




    – De facto, sei de uma maneira. Esta noite, há uma festa no clube de campo, uma espécie de jantar de ensaio para o casamento no sábado. Vem comigo.




    Lucy parou de repente e a sua primeira reacção foi desatar a rir-se. Aquilo devia ser uma piada. Ir ao clube de campo exclusivo de Hatboro Creek com Blue McCoy, o seu ídolo da adolescência? Mas ele não se ria. Estaria… a falar a sério?




    Porquê? Lucy olhou-o nos olhos, tentando encontrar a razão pela qual lhe tinha feito aquele convite. Porque é que o tinha feito? Tinha de haver uma explicação.




    Encontrou a resposta no olhar ardente dos seus olhos, clara como a água.




    Sexo.




    Ele era um homem e ela, uma mulher e, embora a tivesse convidado para ir a uma festa elegante da alta sociedade, o que realmente queria fazer com ela não requeria nenhum vestido. Podia ver tudo aquilo, e muito mais, nos seus olhos azuis.




    Lucy ficou sem palavras. Blue McCoy desejava-a, desejava-a a ela. Sentia-se fisicamente atraído pela magricela, desajeitada, trôpega e pouco feminina ianque Lucy Tait.




    Ela sabia perfeitamente que o interesse de Blue era puramente sexual, que não havia nenhum fundo emocional. Estava claro que, se aceitasse aquele convite, ele faria todos os possíveis para que a noite se estendesse até à madrugada.




    De repente, apareceu na sua mente uma imagem nítida e erótica de Blue e ela numa cama do motel Lighthouse. Braços e pernas entrelaçados, bocas famintas, corpos em movimento, pele húmida de suor e desejo… Ela já se tinha comportado de maneira imprudente e impulsiva muitas vezes, mas nunca na sua vida pessoal. Embora na sua vida profissional agisse irreflectidamente com frequência, sempre tinha sido muito cuidadosa com as suas relações. No entanto, desde que tinha visto Blue McCoy da primeira vez, com quinze anos, tinha desejado acariciar aquele cabelo loiro.




    Lucy sabia que não significava nada para ele e que isso não mudaria mesmo que fossem para a cama. Nunca tinha feito amor com um homem sem saber que a relação ia avançar, sem esperar ter algum tipo de compromisso. No entanto, Blue só estaria alguns dias na cidade, uma semana no máximo e era possível que nunca mais voltasse. Talvez demorasse mais doze anos a voltar.




    Ele acariciou-lhe a cara, limpando com suavidade da sua face o que devia ser lama. A mão dele era quente, mais ainda do que a chuva, e o contacto fez com que a percorresse uma onda ardente que chegou até ao fundo da sua alma. Incapaz de se conter, Lucy tocou-lhe no cabelo; era suave e forte, embora estivesse molhado. Incrível! Com um único movimento, estava a tornar realidade um dos seus sonhos mais impossíveis.




    Blue semicerrou os olhos, satisfeito com aquele contacto. Vencera e sabia-o.




    – Vou buscar-te às dezanove… Às sete horas em ponto – corrigiu-se, num tom um pouco mais forte do que um sussurro. – Ou preferes que nos encontremos no clube?




    – Sim, encontramo-nos lá – assentiu Lucy, com voz entrecortada. Meu Deus, sim, ia fazê-lo, ia àquela festa com Blue McCoy e depois… Depois, viveria uma das suas fantasias mais poderosas e decadentes.




    Ele acompanhou-a até ao carro-patrulha, voltou para o Grill para ir buscar o resto do seu pequeno-almoço e o seu saco, e, depois de se despedir com uma inclinação de cabeça, foi a pé para o motel. Ao passar junto dela com o seu pequeno Honda Accord, Sarah tocou a buzina e levantou o polegar em sinal de ânimo.




    Foi então que a realidade a atingiu totalmente.




    O que raios estava a fazer? Lucy perguntou-se se uma aventura de uma noite com Blue McCoy, sem importar que fosse o homem dos seus sonhos mais tórridos, compensaria os falatórios, os mexericos e os olhares especuladores que teria de suportar durante as semanas e meses posteriores a ele se ir embora. Valeria uma noite… ou duas, ou três… a pena, tendo em conta o silêncio que viria depois? Não tinha falsas esperanças. Blue não escreveria, nem telefonaria, podia morrer em qualquer missão e ela seria a última a descobrir.




    Poderia amar um homem, sabendo que, ao fim de um mês ou de uma semana, estaria com outra mulher?




    Desejou poder telefonar a Edgar, contar-lhe do convite, falar com ele, desabafar. Mas, embora ele não estivesse ali, ela sabia qual teria sido a sua resposta:




    «Atira-te de cabeça!»




    Edgar fora a única pessoa a quem tinha falado do seu amor adolescente, a única que sabia que continuava a pensar num homem que nem sequer conhecia. Sim, ele tê-la-ia animado a aproveitar a oportunidade e depois ter-lhe-ia recordado que praticasse sexo seguro.




    Sexo seguro. Que contradição! Um preservativo serviria para paliar alguns dos riscos físicos, mas e a segurança emocional? Que protecção tinha ela nesse sentido?




    No posto de polícia, Lucy fez a sua rotina de forma mecânica: tomou banho, vestiu uma farda lavada e seca, preencheu os formulários e redigiu os relatórios. Mas durante toda a tarde fez a si mesma a mesma pergunta: Poderia sair com Blue naquela noite sabendo as consequências?




    A resposta oscilava entre a possível afirmação terminante de Edgar e o não. Não, não valia a pena. Não, não podia fazê-lo. Ou podia? Como poderia deixar passar a sua fantasia sexual mais louca e sensual?




    Cada vez que decidia que não podia sair com Blue e começava a marcar o número de telefone do motel onde ele se hospedava, recordava o desejo que lhe tinha visto nos olhos azuis e a sensação quente da mão dele na sua cara. Recordava a resposta ofegante do seu próprio corpo, a promessa de uma paixão selvagem e desenfreada desconhecida até àquele momento.




    E então compreendeu com certeza absoluta porque é que tinha aceitado o convite dele.
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